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O OLHO DE ERLIK - História 
dramática, onde a trama deste es- 
tranho amuleto é finalmente des- 
vendada. Depois de ser tratado co- 
mo um verdadeiro rei, Conan co- 
nhece a traição. Como se não bas- 
tasse, ainda perde sua companheira 
ladra, Isparana, que cai nas garras 
do impiedoso Khan de Zamboula e 
seu perverso mago Zafra. Confira a 
ira do bárbarol 

Argumento: Roy Thomas; Arte: 
John Buscema e f ony DeZuníga . 05 

A FEITICEIRA DA MONTA- 
NHA - Conheça. o lado irónico da 
Era Hiboriana, com argumento e ar- 
te de Bruce Jones 62 

OS REINOS NEGROS DA 
ERA HIBORIANA - Detalhada 
matéria, sobre a era do bárbaro, que 
vai levá-lo a uma fantástica viagem, 
onde o limite é a sua Imaginação 
que faz. Escrita por Charles R. 
Saunders e ilustrada por Gene Day 
e John Buscema 72 

PERGAMINHOS HIBORIA- 

NOS - Nada escapa aos olhos dos 
nossos atentos leitores! 80 

Capa: Nestor Redondo 



"Saiba, o príncipe, que entre os anos quando os oceanos tragaram Atlânti- 
da e os anos quando se levantaram os filhos de Aryas. houve uma era ini- 
maginada repleta de reinos esplendorosos que se espalharam pelo mundo 
como miríades de estrelas sob o manto negro dos ceus. Nemedia: Ophir; 
Britunia; Hiperborea; Zamora, com suas lindas mulheres de negras cabe- 
leiras e suas torres de terror e mistério; Zíngara, com regras de nobreza; 
Koth, que fazia fronteira com as terras pastoris de Shem; Stygia, com 
suas tumbas protegidas pelas sombras; Hirkania. cujos cavaleiros osten- 
tavam aco, seda e ouro. Nao obstante, de todos, o mais orgulhoso foi o rei- 
no da Aquilonia, que dominava supremo no delirante oeste. 
Para ca veio Conan. o cimerio de cabelos negros, olhos ferozes, maos 
sempre crispadas sobre o cabo de uma formidável espada pronta a ser 
brandida na luta, saqueador, ladrão sagaz, assassino frio com gigantes- 
cas crises de melancolia e nao menores fases de alegria, para humilhar 
sob seus pes os frágeis tronos da Terra." 

Crónicas da Nemedia 



A HISTORIA DE A ESPADA DE SKELOS ATE AQUI 


Na aventura intitulada 0 Feiticeiro e a Joia" (ESC 31), o jovem cimeiio obtém o miste- 
iíoso amuleto conhecido como 0 Olho de Erlik". 

Tanto o rei de Zamboula como o do distante lianistao desejam apodei a t se do t ali sim. dfl 
vido as suas supostas propriedades de proteção e poder Apos varias situações bizarras, 
Conan acaba fugindo de Zamora na companhia de um iranistanes chamado Khassek, con- 
cordando em levar o Olho de Erlik ao rei de sua nação em troca de geneiosa recompen- 
sa, Contudo. ales encontram a ladra zamboulana, Isparana e Khassek e morto 
Agoia. Conan avaíga com a traiçoeira mulher em direção a Zamboula, no intento de ti 
rar algum pioveito do cobiçado amuleto. 
















VAR/OS CAMELOS PASSAM PELOS LADOS DAMONTAR/A GRITOS QUASE ABAFADOS PELO TUMULTO EMER- 

OE ISPARANA... GBM DOS PERSGGUfDORES Do C/MER/O... 








SE A/NOA ASSIM RESISTIREM SEUS PERTENCES E ELES DEVEM SER LEVADOS AO KHAN 
VIVOS OU MORTOS f 


/ACHO GUt ESTAMOS^ 
1 FORA DE PERIGO, 
tJ-iXO, ClfAÉRlO f 



zamorianq pra esses 
{shavk/s hko entenderem, mulher] 

7a resposta ê nXO 7 
, todo inimigo pos , 

YOGUfTASOH È AMIGO 
í DOS &HANW&, ATá 
QUE PROVÊM O 
CONTRATtto: 







MAS.SE MEU HOSPePE,QLie ME PReSENTEOU 
COM OCAS CAVALOS, NAÓ ACEITAR ESTAS PUAS 
S6MAS... 































Nem todo herói pode ser um Conan 
— nem toda mulher, uma Sonja! 


So leste oa britlInia, nas pradarias lcm a, existe 

OMPESUENO POVOADO SEM HOME. SITUADO AIO SOPÉ 
D£ UMA ENORME MONTANHA, QUE OS HOMENS 
CIVILIZADOS CHAMAM DE Delire OO DeMÔMO 

y&? f &£J£2££ 00 "O^OAOO... OU MESMO 

FORASTEIRO .- JAMAIS CONSEGUIU 
ATRAVESSA'- LA COM SXITOI 


^/RREPIAAITES RELATOS SOSRE A 
MONTANHA CHEGAM A TAVERNA 
LOCAL, FAZENDO ESTREMECER ATÉ 
MESMO O MAIS CORAOOSO DOS HOMENS I 
DARS-KHRAS ESTAVA BEBA DOGlUANDO 
ACEITOU O DESAFIO DOS HOMENS OA 
TAVERNA. PRECAUÇÃO ESENSATEZ 
NUA/CA FORAM O SEU FORTE COM 
UM SORRISO CONFIANTE O DONO OA 
TAVERNA PROMETEU-uie 
TERROR E MORTE... 




VOCÊ £, P£FATO, J 

UM HOMEM V ACHO' ^ 

CORAJOSO I " 1 -<r 
— ê MELHOR ÔAiR - v 

MOS PAOUl, ANTES 

OUE O CHÇ/RO &€SAI*QUC 
ATRAIA TODOS OS P6MONI0S 

e lo&somens pa 



CONHEÇO SEUS HABI 
TOS! JUNTOS, NOS PO 
PERÊMOS EMTRAR NA 
SUA FORTALEZA E TO- , 

MAR A COfíOA DA li/Z/ 
OS PCUSES D/ZCM 

ISSO, DARS-KHRAS 







você PENSOU, 
REALMENTE, 
QUE EU ES- 
TARIA " 

vewi 



PARS-KHRAS, APRESENTO- LHE ) 
LUHBA, A *£IT/ C e,/>A Sua 
D6SEOA ROUBAR A COAOA DA 
£OZ/ TEM O RIDÍCULO SONHO PE 
DOMINAR O MUNDO! ELA LHE 
OFERECEU SOCieaAoe OU 
APENAS UMA PORCENTAGEM 
NOS SAQL/eS? 


SIM... ASSIM COMO ABRIGO A 
TOPOS OS ©UE BUSCAM PRO- 
TEÇÃO CONTRA ESTA CRIATU- 
RA MALISNA... SUPONHO QUE 
.VOCÊ 3A' ENFRENTOU ALSUA/S 


ACHA QUE EU DEIXARIA QUE^V 
UM CAMPONÊS, COMO VOCÊ 1 
DESONRASSE O CORPO SA- 
GRADO DE U/H/tA, A Fe/T/- 
Ce/8A9S/**.' EU ME AMAR- 
R ,S „ A CRUZ NA MONTANHA... 
ERA DE SUA ÍSPAOA QUE 
EU PRECISAVA... NÂO DE 




II. REINOS E POVOS 


Os principais povos a leste de Meroè eram 08 cida- 
dãos de pele amarela <le Xulhal. a cidade maldita, os 
[Jhanatas e membros da tribo de Tibu, que eram de des- 
cendência estigio-kushita, e a nação dividida de Tom- 
balku, composta de uma maioria negra. 

A área a leste de Tombalku era dominada pela nação 
bárbara de Uarfar. Embora o país tivesse se tornado notó- 
rio por seu cullo canibal, há evidências de que o costume 
nào era totalmente difundido por seu povo. E mesmo pos- 
sível que houvesse divergências internas em Darfar, entre 
os adeptos de tal culto e os que o abominavam. Uma supos- 
ta vitória dos náo-canibais teria sido seguida por volumo- 
sa venda dos antropófagos aos escravagistas shemitas, ser- 
vindo de explicação para a presença de grande número de 
darfarianosem Zamboula. 

O território a leste de Darfar era abundante em vege- 
tação, e recortado por gigantescas cadeias de monta- 
nhas. O reino mais importante desta área era Keshan. e 
sua população consistia de negros governados por se- 
nhores de pele mais clara, embora aqui as relações en- 
tre as duas raças fosse relativamente mais harmoniosa, 
sendo que havia possibilidade de ascensão hierárquica 
para os negros na carreira sacerdotal. 

lima cadeia de montanhas e o Rio Styx separavam 
Keshan de sua antiga rival. Punt. Ainda que os puntia- 
nos cultuassem uma deusa de marfim, eles não eram 
governados por brancos. 

Estes eram os territórios conhecidos pelos escribas da 
Era Hiboriana. Ao sul deste cinturão de reinos orgaui- 
zados jazia uma extensão alternada de florestas e sava- 
nas, desde a, então chamada, Costa Negra até os terri- 
tórios do lendário império de Zimhabo. 


III. A COSTA NEGRA 


Os povos da Costa Negra pertenciam ao mesmo gru- 
po racial dos kushitas: negros, vigorosos, feições rudes 
e cabelos crespos. Politicamente, estavam organizados 
em reinos tribais de tamanho e complexidade variados. 
Essa região desfrutava de intenso comércio com Argos. 
Dois dos reinos mais proeminentes da Costa Negra fo- 
ram Suba e Abombi. Além do entroncamento leste do 
Rio Zarkheba. havia uma densa floresta tropical. Os 
habitantes desta região, ao sul de Darfar, dividiam-se 
em tribos que se confrontavam incessantemente por 
água, terras e escravos. As mais destacadas destas tri- 
bos guerreiras eram Bamula, Bakalan e linji. 


IV. NASCEM AS LENDAS 


Nas planícies e campinas que dominavam a paisa- 
gem do território a leste dos reinos guerreiros, localiza- 
va-se a misteriosa cidade de Suchotl. Vários quilóme- 
tros a sudeste dela encontravam-se savanas esparsa- 
mente povoadas por nómades negros que viviam de 
seus rebanhos. Estes pastores devem ter tido um siste- 
ma de vida similar ao dos Masais, da África Oriental 
moderna. 

Uma larga faixa de selvas separava as planícies de 
Suchotl do império de Zimbabo, cuja fronteira ao norte 
era recoberta por uma extensão de pântanos que se tor- 
navam intransponíveis em épocas de chuva. Descen- 
dentes de vigorosa tribo chamada Kchaka, os primeiros 
homens zimbabos ergueram uma cidade sobre as ruí- 
nas de uma provável civilização pré-humana. Mais tar- 
de, eles domesticaram um ancestral do pterodácúlo. 
Suas construções eram de pedra e sua arquitetura se 
caracterizava pelas paredes espessas e torres descober- 




tas. Zimbabo tornou-se a mais formidável nação do sul 
de Kush. Sua expansão militar e económica foi muito 
temida pelas nações vizinhas, Punt e Keshan. E prová- 
vel, inclusive, que Zimbabo tenha efetuado transações 
comerciais com Vendhia e o Arquipélago das Pérolas 
pelo grande Oceano Meridional. 

Havia dois grandes centros urbanos em Zimbabo: 
uma capita] setentrional e a Cidade Proibida, de onde 
os estrangeiros eram banidos. Ao contrário da maioria 
dos sistemas políticos das nações daquela época, Zim- 
babo era governada por dois reis. 


V. JUMA E AS AMAZONAS 


Na faixa litorânea do Mar do Oeste crescia um novo 
poder — Kulalo, centro do reino do velho companheiro 
mercenário de Conan. fuma. Diferente das nações co- 
merciantes da Costa Negra, as tribos de fuma tinham 
pouco contato com o mundo externo, exceto pelas caça- 
das de escravos e ataques dos corsários negros. Por este 
motivo, as culturas desta região eram mais conservado- 
ras e fechadas às inovações do que as nações do norte. 

O maior rival do reino de fuma eram as amazonas que 


viviam ao sul de Kulalo. No interior da mata densa, as an- 
cestrais dessas guerreiras negras dedicaram-se à constru- 
ção de uma fortaleza que chamaram de Gamburu, desen- 
volvendo uma cultura em que o sexo feminino se empe- 
nhava exclusivamente no aperfeiçoamento das artes béli- 
cas e os homens nào passavam de servos e escravos. Aliás, 
grande parte da economia amazona estava baseada no tra- 
balho escravo, pois Gamburu era um lucrativo mercado 
para os escravagistas de Ghanata. 



VI. PIRATAS E MAGOS 


Em termos raciais.os habitantes das ilhas diferiam do 
tipo predominante do continente, pois tinham cabelos 
lisos, traços mais delicados e compleição mais esguia. 
A atividade pirata deve ter servido de suplemento a 
uma economia baseada na pesca e agricultura de sub- 
sistência. Ao sul de Gamburu encontrava-se Atlaia, um 
reino envolto por tamanho mistério que chegava a ser 
considerado mítico. 

Séculos antes da era de Conan, os atlaianos comer- 
ciavam com os shemítas e adotaram um dialeto co- 
mercial que passou a servir como língua franca nos 


Reinos Negros. Algum tempo mais tarde, porém, o povo 
de Atlaia acabou se isolando do resto do mundo, e deve 
ter tido força militar suficiente para isso, pois não há 
qualquer registro sobre ele .ter sido escravizado por ne- 
gros ou brancos. 

Uma vegetação espessa recobria o flanco meridional 
de Zimbabo, até ser interrompida por planícies quilo- 
métricas ao longo da costa leste até a Grande Queda 
d 'Agua. Nessas planfcíes existiam apenas manadas de 
animais. 


VII. E ALÉM... 


As terras ao sul de Atlaia e das planícies costeiras 
ocidentais marcavam os limites dos Reinos Negros, 
Eram áreas selvagens constituídas por largas extensões 
de deserto, bem como estepes. 

No ponto mais ao sul do grande continente Thuriano 
encontrava-se Yanoga.a última fortaleza do Povo Ser- 
pente, os filhos de Set. Os aborígines desta área consti- 
tuíam uma raça baixa e de pele amarela. 

Apos o tempo do cimério. enquanto as terras hiboria- 
nas eram esmagadas por saques pictos a oeste e hirka- 
nianos a leste, os Reinos Negros prosperaram e. até. 
empreenderam alguns ataques contra os antigos inimi- 
gos estígios, mas acabaram sendo rechaçados por uma 
nova dinastia estígta, de sangue Vanir. 

Os abalos geológicos que formaram os perfis do mun- 
do atuai devem ter separado as terras ao sut do Rio 
Styx do resto do continente. Do oceano emergiu toda a 
costa oeste do que atualmente conhecemos por África. 

Embora a maior parte da saga de Conan tenha se de- 
senrolado nas terras ao norte da Stygia, o cimério de 
bronze aventurou-se por vários anos nos Reinos Ne- 
gros, onde ficou conhecido pelo nome de Amra o Leão. 
Naqueles dias, ele encontrou uma das poucas mulheres 
que conseguiram tocar seu rijo coração de aço: Bêlit, a 
Rainha da Costa Negra. Muitos foram os dias em que 
Conan e Rélit empunharam as mesmas armas. Muitas, 
também, foram as noites em que partilharam das mes- 
mas carícias... Mas esta é uma outra historia... 







No filme "Conan, o Bárbaro", o cimério 
se depara com Th u Isa Doom, o deus- 
serpente. Em Aventura e Ficção n." 4. 
no entanto, Doom foi lotaltneme des- 
truído pelo Rei Kull. Como todos sa- 
bem, Conan e Kull viveram em eras 
completamente diferentes! E agora? Ou 
eu estou muito enganado, ou alguém 
piSOU no tomate... 

EDUARDO SIMONINI LOPES 
R. Padre Anchieta, 235 
36570 - Viçosa - MG 

O roteiro do filme "Conan, The Barbaria»',' 
foi escrito por John Milius (também o dire- 
tor) e Oliver Stone (conhecido atualmente 
por "Salvador - O Martírio de um Povo" e 
PLA TOON' ') e, embora a produção tenha si- 
do grandiosa, não houve um respeito muito 
grande em relação à história concebida pai 
Robert Erwin Howard. THULSA DOOM 
foi apenas um entre os deslizes do filme (co- 
mo você notou, ele viveu na era de Kull,e 
não, na de Conan). O próprio Conan das te- 
las entra em conflito com os quadrinhos. O 
herói interpretado por Arnold Schwarzeneg- 
ger ("The Terminator", "Cummando", ele) 
chega a ser mats poético e trágico. Ele viu 
StUS pais e sua aldeia serem completamente 
destruídos por uma horda de guerreiros as- 
sassinos, e cresceu com a dor agomiante da 
perda. Foi sua sede de vingança aliada á 
mão do destino que o levou a desafiar a civi- 
lização. Nos quadrinhos, entretanto, Conan 
jamais poderá ser intitulado como herói, pois 
seu apelo entre os leitores reside na sua con- 
dição de anli-herói. Segundo R. E. Howard. 
Conan teria nascido em um campo de bata- 
lha e aprendeu a lutar quando ainda era 
criança. Nvm dos inúmeros combates com os 
povos das fronteiras, o cimério foi capturado 
e, depois, fugiu para se tortiar um chacal na 
podridão das cidades. O Conan original é 
impiedoso, sanguinário e não segue nenhum 
código de honra, exceto o fui da lâmina de 
uma espada. Mas "Conan. The Barbarian" 
(apesar de tudo) tem muitos méritos, como a 
trtlha sonora magnificamente composta por 
Basil Poledouris, os cenários inesquecíveis 
criados por Ron Cobb e as nluaçòes da lindo 
Sandakl Bergman (Valéria) e do sinistro Ja- 
mes Earl Jones (Thulsa Ooomj.Na verdade.u 
maioria das histórias em quadrinhos adaptada.', 
para o cinema perde muito das suas caracterís- 
ticas originais. Talvez o único caso mais bem 
sucedido seja o "Supemian". 


A edição colorida estava muito boa, mas 
notei um erro. Como é que Basqus, o 
Carniceiro, tinha um retrato de sua 
mulher e filha se os retratos não ha- 
viam sido inventados ainda? E mais: co- 
mo é possível Conan ter vivido há 12.000 
a.C. se a escrita só foi inventada em 
4.000 a.C? 

CRISTIANO BARROS DE MATOS 
SHIS QL8 conj. 7 - casa 10 
71600 - Brasília - DF 

Suponhamos que um arqueólogo, guiado por 
uma intuição divina, descubra que a escrita 
surgiu há aproximadamente 15.000 anos, 
que a configuração geológica do planeta era 
completamente diferente da que se imagina- 
va, e que o homem passou por ciclos de evo- 
lução com os quais jamais se cogitou. O que 
aconteceria? T oda a nossa história, assim co- 
mo uma infinidade de teorias firmadas sobre 
ele, cairiam por leira. Mas não precisa se 
preocupar.' Até o presente momento não hou- 
ve nenhuma descoberta capaz de mudar o 
rumo dm coisas. O surgimento do homem 
primitivo ainda continua pertencendo ao pe- 
ríodo Qiiaternário da Era Cenozóica, cerca 
de, 1.000.000 de anos atrás. Além disso, não 
se esqueça de que a Era Hiborianct jamais 
existiu, sendo, portanto, totalmente fictícia. 
Quanto ao retrato pertencente a Basqus... 
bem... talvez ele tenha sido jeito pot algum 
artesão aquiloniano ou criado por alguma 
sorte de feitiço estigio... 

Em algumas páginas da ESPADA SEL- 
VAGEM 29, aparece o termo "guria". 
Essa gíria poderia ter existido naquele 
tempo? 

FÁTIMA REGINA R. SOUZA 
R. Juramento, 401 
30000 - Belo Horizonte • MG 

Se a Era Hiboriana tivesse realmente existi- 
do. Fátima, ela, provavelmente, seria bem di- 
ferente da que é mostrada nos quadrinhos. A 
linguagem, os conceitos políticos, a divisão 
social, as técnicas bélicas, o comércio e os sb- 
temas de medida seriam totalmente estranhos 
a nós. As histórias do Conan são, na verdeuie. 
um reflexo da nassa própria história. Em mui- 
tas axvnturas pode-se notar algumas caracterís- 
ticas de povos semelluintes nus gregos, egípcios, 
árabes, saxões, etc... Se Conan cruzasse com al- 
guma jovem exuberante, ele dificilmente a cha- 
mam de "gatinha" ou "guria". Mas para que 


o texto fique tnais fluente entre nós, alguns ter- 
mos atuais são incorporados à linguagem do 
bárbaro. Certo, gatinha? 

Por que não fazem algumas histórias do 
Conan como rei? 

FÁBIO CÉSAR O. CABRAL 
R. Amazonas, 1107 
69100 - Itacoatiara - AM 

Quando serão publicadas as aventuras do 
Rei Conan? 

FRANCISCO DE B. HONORATO 
R. Rio Tejo, 396 
25150 - Nova Iguaçu - RJ 
Após conquistar fama e respeito entre os ho- 
mens, Conan se cansou de sua vida nómade e 
decidiu dar um nimo a seus passos. Foram inú- 
meras as batalhas nesse tempo. O sangue dena- 
mado dos vencidos se misturava ao vinho dos 
vitoriosos. Naqueles dias. Cotian deu um signi- 
ficada mais real ao apelido que ganhara nos 
Reinos Negros: Anira, que em dialcto kushita 
significa leãol O reino a ser conquistado por 
eb? sustentava o estigma-da águia. E toda a sua 
marcha pela glória conwçará na ESPADA 
SELVAGEM 37, dando início à adaptação da 
novela "Conan, The Liberator" de L S. de 
Campe Lin Cárter. Será umusaga inniveldc 
quatro episódios, produzida por Roy Thomas, 
John Buscema e Tony DeZuniga. Eu só espero 
que, após a conclusão dessa saga espetaailar, 
vocês tenliam fôlego para viver outra fase ines- 
quecível lui i'ida do bárbaro do norte. Adivi- 
nhem... 

Até agora já foram publicados vários 
pósteres de Conan, mas nenhum com o 
ator Arnold Schwarzenegger interpre- 
tando o cimério. Gostaria de saber se a 
Marvd fez algum tipo de entrevista 
com ele, Por que não a publicam? Te- 
nho certeza de que os conanmaniacos 
iriam adorar. 

ELISEU SILVA OLIVEIRA 
Av. Visconde de Itaboraí, 741/101 
40000 - Salvador - BA 

Gostaria que me mandassem um póster 
do Arnold Schwarzenegger como o Co- 
nan. Por favor, se não puderem enviar, 
me digam como consegui-lo. 

SIDINEI APARECIDO DA SILVA 
R. Santa Catarina, 116 
86690 • Colorado - PR 

Por que vocês não publicam fotos do 
ator Arnold Schwarzenegger, que ca- 
racterizou Conan nas telas? 

CÉSAR JOSÉ DIAS 
Av. Aluísio de Azevedo, 310 • ap. 02 
06000 - Osasco - SP 
Muitos leitores nos pedem pósteres do ator 
que interpretou o cimério de bronze no cine- 
ma. Infelizmente, o material que temos dis- 
ponível se refere só a quadrinhos. Nós já pu- 
blicamos uma adaptação do cartaz do filme 
"Conan, The Destroyer", nas contracapas da 
revista que trouxe a quadrimzação do mes- 
mo. Entretanto, para os conanmaniacos que 
também gostam de cinema, há um local aqui em 
São Paulo onde pode ser encontrado vasto ma- 
terial fotográfico do Arnold "Conan" Schwar- 
zenegger e. até mesmo, da BrigiUe "Sonja" 
Nielsen (do fraquíssimo filme "Red Sonja"), 
entre outras produções cinematográficas. O en- 


dereço é Rua Augusta, 1524 - loja 15. 

Qitanto a uma entrevista com o mtiuuloso atar, 
talvez possamos pubUcó-la algum dia, assim co- 
mo matérias rela/iras à produção do filme. Tu- 
do depende da manifestação dos leitores. Por- 
tanto, escrevam! Até lá, contentem-se com o Co- 
na» nos quadrinhos.' 

Embora a ESPADA SELVAGEM traga 
sagas sensacionais do cimério. em preto e 
branco, suas aventuras coloridas fazem 
muita falta. Além disso, não poderemos 
ler h Rainha da Costa Negra, pois é um 
material em cores. 

IVON HENRIQUE 
R. Altinópolis, 313 - Q88 - BI. 5 - ap. 303 
21921 - Ilha do Governador - RJ 

Há muito KOlpO vocês vêm dizendo 
que vão publicar a maior fase da vida 
do gigante de bronze e até agora nada! 
Vocês seriam capazes de omitir um ma- 
terial de tão boa qualidade como a ! 



da Rainha da Costa Negra? E o que pa- 
rece, pois eu soube que o Conan não 
vai mais sair em HI V. e esta fantástica 
série estava programada pra sair na- 
quela revista. Afinal de contas, vocês 
vão ou não vão publicá-la? 

DIONÍSIO PEDRO DE 
ALCÂNTARA LISBOA 
Av. Leovigildo Filgueiras, 46 - ap. 105 
40000 - Salvador - BA 
Consultando os espelhos de TUZUN THU- 
NE pude vislumbrar os acontecimentos de 
um futuro não muito longínquo >ut carreira 
do cimério das terras geladas e de noite eter- 
na. Saibam vocês, leitores aflitos, que o desti- 
iw não brincará com seus anseios. A fantásti- 
ca e portentosa saga da RAINHA DA COS- 
TA NEGRA, composta de quarenta e dois 
capítulos desenhados magnificamente por 
John Buscema, Howard Chaykin e outros 
incríveis astros do nanquim, será publicada 
a partir da ESPADA SELVAGEM 41. Vo- 
cês poderão acompanhar um dos momentos 
mais marcantes da vida do cimério e desço- 
brir quem è a rainha-pirata Bêlit. São per- 
cam nenhum capítulo dessa saga. ou senti- 
rão a ira do impiedoso CROM! 

Leandro Luigi Del Manto 


MERCADO DE SHADIZAR 

Lenho para vendei" os seguintes núme- 
ros da Espada Selvagem de Conan: 1 ao 5, 
7 ao 9, II ao 13, 17e23. 

. JOSÉ FERRAZ 

RuaB.n'. 75 

19400 - Presidente Venceslau - SP 

Compro a coleção da Espada Selvagem 
do n." 1 ao 23. 

AGNALDO OLEGÁRIO DE ARAÚJO 
R. Laura Fachine Tomazeto, 249 
13330 - Inda ia tuba - SP 

Estou à procura dos exemplares de Co- 
nan n." 1 ao 4, 25 ao 28. 

SIDINEI M. OLIVEIRA 
R- Pres. Vargas, 286 
86535 - Salto do Itararé - PR 

Tenho todas as revistas da Espada Selva- 
gem do número 9 até o 30. Pelo amor 
de Deus, ajudem-me a completar mi- 
nha coleção. 

PAULO ROBERTO FERNANDES 
R. Maestro Joaquim Thomé Leite, 694 
14100 - Ribeirão Preto - SP 

Compro os n. 1 " 1 ao 11 e 16 da Espada 
Selvagem. 

MÁRCIO GONÇALVES DE OLIVEIRA 
Rua 3, n. 200 
35170 • Coronel Fabriciano - MG 

Estou querendo adquirir a quadrinízação 
do filme "Conan, o Destruidor',' e os nú- 
meros 1 a 2 1 da Espada. 

1DUÍLDA M.J. JARDIM 
R. Barbosa Filho, 593 
94000 - Gravataí - RS 

Compro os n. " 1 ao 3 da Espada Selvagem 
de Conan. 


MARCOSJ. CAETANO 
R. Alfredo Meneguetti, 157 
19400 - Presidente Venceslau • SP 

Comecei a colecionar as revistas do Conan 
há pouco tempo e gostaria de saber se al- 
guns leitores estão dispostos a me vender 
alguns números. São eles: 1 ao 9, 1 1 ao 
19, 2! e 23. 

BRUNO MEIRA 
K. Cantareira, 34 
89200 -Joinville -SC 

Quero comprar os números 1 ao 7, 9 ao 
16, 19 <; 27 dz Espada. 

IVAN MOREIRA DE ALMEIDA 
Quadra 15, Casa 10 
78000 - Cuiabá - MT 

Venho comunicar aos amigos da Era Hi- 
boriana que tenho uma coleção de arre- 
piar os cabelos! Estou vendendo a Espada 
Selvagem do n." 1 ao 30. mas só vendo a co- 
leção inteira. 

ROGÉRIO LEANDRO BELTRAMI 
Caixa Postal 30314 
01051-SàoPaulo-SP 

Gostaria que os colecionadoies que quei- 
ram vender HTV n." 36 ao 4 1 , 43, 47, 49, 
51, 54, 56, 59, 62, 65. 67, e a quadriníza- 
ção do primeiro filme do Conan, entras- 
sem em contato comigo. 

HEITOR JORGE SU-VA DA SILVA 
R. Oscar Schnaider, 450 
90000 - Porto Alegre - RS 

Compro a Espada Selvagem de Conan do n." 
1 ao 25. 

PAULO SILVA LEITE 
R. Astarte, 22 
03446 -São Paulo -SP 

Quero comprar os números 4 ao 7, 10, 
1 1. 13 ao 15 da Espada Selvagem. 

VANDERLEI CONCEIÇÃO 
R. São Bento, 39 
45600 • I tabu na - BA 

Compra os n." 1 ao 4 da Espada. 
ROSA EMÍLIA DE MELO ANDRADE 
R. Zeca do Forte, 497 
49200 - Estância - SE 

Estou disposto a comprar as revistas da 
EspadaSeli<agemdeConanxi:"2di0 4 . 7,e a 
edição especial do filme "Conan, o Des- 
truidor". 

ELIONAI GARCIA KATAOKA 
R. São Cláudio, 16 
20250 - Rio de Janeiro - RJ 

Desejo adquirir os números 2, 5 ao 7, e 9 
da revista do Conan. 

NEY GUIMARÃES 
Pça. Carlos Gomes, 78 
18600 - Botucatu - SP 


Escreva sua carta para: 
R. Beta Cintra, 299 
CEP 01415 - São Paulo - SP 
Mande a data da seu aniversário. 


A SAGA 
DA 

ESPADA DE SKELOS 
CHEGA AO 
FIM! 



ACOMPANHE SEU 
DRAMÁTICO 
DESFECHO 
AO LADO DO 

BÁRBARO 
DE BRONZE! 
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